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Casamento civil.

0 casamento é 11:11 coutrn-
to ile iliruilo natural, pelo
que deve ser regulado pelo
poder temporal; c nã" pre
cisn, nn parte espiritual, du
rimrursfi dn egreja paru ser
uni saeranieoto.

^^^^^^^^t^^^t^s^^ss^„os dilíereulcs povos segundo as iiece».-1 .»>-» ¦ . •- ••¦ ¦¦ ¦ 
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«es da civilisação. como passareoM» podw 
^\^L^!f *^S condição.

blico-11 as legislações antigas sempre cou- pelo «su, dava ,. ena t

I,,,,,,,,,,, 0 Lamento como t;m contrato (^«pojj. ^ -(*«;1C

Mi melei Ittrpitudiiiem ejus. (Nenhum Im-

mem so chegará a que lbeé próxima por
sangue, fiara descobrir a sua lealdade.

(Tradução do podre Pereira).
kuhuius C.XXXVI, casos das lilhas de

Salfnad ei nupsmml fins patrm st».
Os impedimentos iinpcdieiitcs e os m-

riinenl.es, ainda hoje observados na egre-
ia latina, forão decretados pelo poder
loi.ifx.ral; taes como o impedimento (Uri-

... ¦  i.:i.'.ií,,..\ .Mili'11 nrimfifi

no qual o estado linha o direito de intei-

(l homem surgindo do seio da naturo-
za como um simples ser. como Iodos ns
outros sores eslá subordinado ás leis na-
luraesque regem a classe á que elle per-
lence, isto é, a animalidade.

Como os outros aniinaes elle, cresce,
alimenta-se, vive, propaga-se e morre.

Eis as mais simples leis da imimalida-
de á que elle está sujeito.

Mas o homem 6 iminentemente soma-
vel, e mais do que nenhum oulro animal
ê submeltido a lei progressiva do desen-
volvimento inteliectual; pelo que e força-
do a sahir da simples alimentação e pro-
pagarão para constituir-se em ser perlec-
livel, por meio de regras e preceitos cha-
iiiados leis, por elle mesmo creados, alim
de construir a família, a pátria e a final
a humanidade.

Donde sove que o homem, na na tu-
reza é um simples animal, ipie si por
Deos foi assim crendo; á elle Dons, nao
deve mais do que islo; emquanto qne a
sua vida social é toda obra de suas pro-
prias mãos: conseguindo sahir das mise-
rias da animalidade para as grandezas da
vida civilisada, pelos seus únicos ostor-
eus, embora para alcançar os seus direi-
íos lhe tenha sido preciso subir a escada
da civilisação por degráos de sangue

Por exemplo, Deos creandu o homem
só lhe deixou a copula como meio do

propagar a espécie, assim como aos nu-

tros animaes: em pianlo que o inalruiio-
nio 6 um acto social, é um trabalho do
homem, pelo qual pôde elle satislazer os
impulsos naluraes dentro dos raios tio tio-
nesto e du justo.

E como a reunião dos sexos e o mais
importante de todos osaclosda vida, cm
iodos os tempos, em todas as sociedades,

por amor a ordem, os legisladores toem
empregado os mais dignos esforços para
reirularisar esla união. Porque, de Iodos
<fe allentados, de todos os crimes pratica-
dos pelo homem, nenhum deixa na so-

ciedade vestígios tão duradouros do seus

offeilos, conseqüências tao dolorosas, co-

mo s copula simplesmente animal.
Os crimes dos Ncros perderam os sons

vestígios quando se occullarão no sdeii-
cio 

'dos 
túmulos as nobres viclunas da

sanha do tyranuo. ,
O dinheiro quo o bom cidadão peide

nmbado pelo malfeitor compensa-se cmn

oulro dinheiro ganho hones ainen c. ilas
., virgem, tine foi roubada a lamilia pela
luxuria do libertino, vai ainda com os an-

ilraios da innoceneia, que a mao do lovc-

,.„.,! nao pôde do lodo despedaçar, oce d-

lar-se nos hipanaros, ondo servira depus-
' to i incontineucia publica: c «epmsipic

a iubricidade a tiver despojado dos en-

calltos da belleza. as iiilerniulailes ] >c-

mio das orgias, a arrastarão a m enxoi
.rão da casa de caridade, onde OMilaiá o

ultimo suspiro, sem quo uma lagrima iü,

[amilia lhe orvalhe o pobre eito .
Como paradeiro á esles ndurlun <>

nara a formação da família, a sociedade
Stnio i. matrimônio, que tem variado

de simples lixa; todos os annos ausen

particular, nara considerarem o mau uno

uio como um dever do cidadão, li entre
os mais importantes etfeitos desse dever

sagrado, Platão assignala, para o homem,
o ile deixar depois da morto represen-
tantos do seu nome perante a divindade:

'o desejo de perpetual-o; ode impedir a

dispersão das fortunas c o cumprimento
das ceremonias religiosas nos enterros,

lamente consideradas na theplogta po-
V 

As considoraçõos de ordem publica t|ne
impunhão o casamento ao cidadão, erao
baseadas uo principio geralmente acceito.
de que era dever do cidadão dar a patna
uma progenie sã e vigorosa.

Quando os gregos contraliiao inalnmo-
uio, a mais importante formalidade que o

precedia erão os espoliam, na qual o lu-

tor natural ou legal da noiva presidia, eus

parentes mais próximos das partes ussis-

tiãocomotestemnnhas. Esta turmaIdade
era indispensável para a validade do ma-
trimonio e a legitimidade dos lilhos. que
sem ella erão privados do direito de sm
cessão. Alem dos esponsaes oulras ceri

OUllVUSi .'lllll uv iu»t ,

da posso, que ora necessária para mudai
o seu estado

0 segundo modo de elleituarem o ca-
samento consistia em uma cerimonia re-

limosa chamada farreiem, na qual onere-
cião um bolo de farinha aos deuses, pro-
niineiando eslas palavras ditas pela es-

posa dianle de dez testemunhas:—Vbi lu

Caias eqo Caia. (1'lul. Quesl- Hom.j:
depois do que ora valioso o matrimônio.

O terceiro modo emfim chamava-se co-

mptio, sorte do venda que punha a mu-
Ihor em poder do marido. ,

filiando o matrimônio era concluído
cum conveniom in mamem a esposa pas-
sava a fazer parle da família do marido,
assimilando-se nclla, com uma so hal.i-

tação continna e com reciproco consenti-
monto, pelo principio geralmente aceito
entre os povos mimoganios, et emiti duo

in carne una, qne a Bíblia pretende par-
lir lio paraizo lerrcal.

Estes diversos modos dos gregos e.o-
manos etfeituarem o matrimônio estivo-
rão eiii uso mesmo na chrislandade, no

tempo dos últimos imperadores; e as leis
i_..rr„ Pn„In In, 'K' l (>l>ril IHMScessão. Alem dos esponsaes outras ceie- e . ¦ decretadas

issüsrJs -JS5£-5 jtffiss aewí *&£g=siA

lllf U1UJO [.1U....J...«-/  i
¦manos decretado pelo imperador I litro-

dosiie o impedimento dirimente da alli-

aaoa espiritual, decretado pelo impera-
dor Jiisíiniano, o impedimento de dispa-
ridade de cultos, pelos imperadores Va-
leutiniano, Valente, Theodosio e Arcadio.

(v Polhier Traité du contrai de mariage,

pari. I"c. III pg. 321.)
Donde se vè, polo que llcít exposto,

eme nas civilisarões grega e romana, o

matrimônio foi sempre um contrato civil,

regulado por leis emanadas do poder lem-

ixiral, e que as praticas religiosas liuliau

somente por flm tornar o aelo mais so-

ienine, como ainda hoje se observa em

quasi todos os actos da vida, mesmo na-
, nelles em que a egreja nada pode a -

terar, como soião a benção dada a p i-

meira pedra dos edifícios, aos estatele-
cimentos indiislriaes, caminhos de leno,

barcos, a typographia da CmUsamo, 4.

Por toda parte o hysope e a caldeirinlia
se inlroilnzcni.

Ediliquem, rasguem estradas, cons-
truão navios, nasça n homem, viva, ca-

se-sc, morra, por toda parte o hysope o

acompanha como expressão concreta de

sentimentos piedosos: a consciência não

se satisfaz emquanto o hysope nao ospai -

ao água benta. Tal é a lei do habito 1 •¦ •

E as gerações se suecedem sempre

noto pae da familia, a nem só aceitava como
... .'... i - .¦.,.,.(,lln.- fino ÍIQ l'1'.l

ide.

suas madeixas. Seguia-se depois o ban-
anoto nupcial, que não tinha por lun so-

mente festejar o hyiuenèo, mas era ne-

cessario para tornal-o publico, visto que
entre os gregos o matrimônio nao era
submetiidò a nenhuma rormatidado pu-
blioü, civil ou religiosa, o que snppria o

bllnqU(..tB. (V. Demoslli. C. Onost. pag.
80!) citado por llaiuere.)

I Entre os romanos lambem o casamon-
Ilu era simplesmente um contrato, sem
outra intervenção do podei' sacerdolal
alem da celebração das ceremonias reli-

Lriosas 0 matrimônio legal era denomi-
nado justai m(j)í/a^ubniettido a duas con-

diçõos; na 1." o casamento cumconmi-
| Uoiie ttxaris in tminitm nn, a mulher per-
tonei:, completamente ao mando, e era

considerada justa tucor (legitima ¦ esposa)
o na á * siue eonrenlimie, havia uma sim-

pies união, suficiente, mas não completa
chamada rouinibiain na qual bastava Im-

aiir.u iitiii.i « >•-"-"•' ¦" .- ¦

ganismo, em vez do considerarem no ma-

rimonio a formação da tanita. -

erear.ão e educação da prole, e a oídem

d-onde nascem os bons costumes^^

O argãa Sesnitst.
O órgão dos interesses atlholiem, em seu

ullirao numero, vem prenhe de calummas
e do injurias. O jesuíta, sem honra e sem

dignidade,retracta-se a cada canto desse

amigos, diàntedos quaes ^^7J 
^SJ^^vor uo seio da crapu-1 

para a validade do matrimônio. Cod de A.. timun ^ og
KupBta, I. 29, do imperado.' heo oro . . ed d v^uUo 

^^
kdecretal dop.apa Alexandre lllsob o 

^&m^ ^ ^ ^^
oria do miserável papel que represe

. . n: ti.,, a monf.iVllfi SI)

não era necessária para a validade do ma-

trimonio. (•.. átler pares Itimcstate per-
souas. nttlla leqe impcútetüe consumam

duod ipsorum consensu ahpie amearimi
lide lirnutltir. Que somente o consenti-
monto das parles entre pessoas de ¦'¦<

liuçfio. justilicado oeio testemunho dos

litulodeSBOiisadecor.c.S''no 12° século
declara... si prias rir ei mnlte.r tpset. de

pneseali se. recepcrinl, (kceiula nuas aliei i.

eija le ímpia in meàm, et eijo lereripioin
Minam; cíiowsi mm inlerreur.nl dia solem-
nilas, nec vir nudie.rem c.antaliler cogito-
mil, mídier ipsa primo dekl resltím,
ijMÍffl nec polneril nec, debtieril, posl talem
consensium alii uahere.

Vè-se que esle papa considerava o ca
amenlo com palavras de presenle como

ver mu conse sx ^^=^^^à^i^:
po quando chegavão a maiondaite.

Neste segundo caso 0 pae nao tinha 0

pátrio poder sobro os lilhos, nem estes

direito de íamilia, porque não eraojas-
ti-libiri; pormanocião sempre na Íamilia

' 
\ lei permiltia someule esta especio

de' casamentos aus nobres que, ou nao
onerai, passar :i segundas nnpcias alim

,|(. não verem o socego doméstico portai-
;,!„ ,,,„. lilhos do outro ledo, ou nao

dispnnhão de bens sunlcientos para mau-

ler uni novo consórcio,
¦ „„,,  tenção au pudor
ou apaixonan-ldo i.ivrnco („\\

,,„,,, l0lT0„ies ifinsultos e mentiras so-
.,,. anuelles que procuram relrear- ne a

curréira, ou sobre os .pie votam-lho o

mais completo dospreso.
0 iosuila. -inimigo da honra e do de-

ver detesta com iodas as forras o homem

que procede conscicnciosaiiienle ei que
,!„arda incólume aos seus botes traiço-

eiros aquillo erno mais se deve prezar-
a honra e a dignidade.

Nascido e educado entre o que ha de

mais vil e degradante, o jesuíta caim-
nha sempre com » esperança de. colher
o mau frueto de seu trabalho. Si acaso

encontra um obslaculo que lhe entorpeça
os passos e auto o qual elle lenha ile re-
ruar, então lauca mão das mais vis a des-

presiveis armas, julgando assim conse-

,or!i;,^re,,,esco.eu,al-predilec,as,,;ll

dentino decreta penas áquellcs que ne

garem a soa validade, someule nao o.

consentindo mais para o futuro- lati-

JesliMi matrimônio libero conimlmitium
consenso fada, rata esse ei vera malrimo-
uio... s. Sygnadue anatheuiatc damnat.

qui :e vera ac rata esse ncgaiil.
Quanto aos impedimentos pelos laços

do sangue, as legislações ardiga-- '¦'¦¦"•

idênticas,
em cerlos

l fSX^os^^comEqim a canalha costuma bater-se

(i. O.iwiís limo] entre si



O PENSADOR
0 jesuíta julga-se igual a todos. Não

sahe medir a distancia que vae do infn-
rno ao homem de bem. Dáe-lhe uma arma
nobre que elle se conservará iiierme pò,'não saber inanejal-a. A verdade,por exem-
pio, c-llie completamente imprestável.

Fornecei-lhe, porém, uma outra,-a-
quclla com que se costumam bater os in-
1'ames e, villões, a—mentira, que elle se
defenderá como um lieróe.

Dae a escolher á um bandido, á um si-
cario, a arma com que deve combater,
que elle, de certo, lançará mão da mais
vil e traiçoeira. Entre a espada e o pu-
nhal elle deixará aquella para apoderar-
se deste.

O mesmo dá-se com o jesuíta. Ante a
verdade e a mentira elle escolhera esla,
e cspavorido.fugirá ao apparecimento d'a-
quclla.

O bandido e o jesuila confundem-se.
Elles constituem uma só entidade.

Desde a mais remota antigüidade, o
jesuila sempre viveu cm guerra aberta
com o progresso e a liberdade, procuram
do sempre semear a discórdia no seio da
sociedade, esçravisar as consciências e
arvorar o estandarte da corrupção e do
despotismo na superfície da terra.

O adiantamento e aperfeiçoamento da
humanidade, ainda não poderam de todo
destruir por uma vez essa seila que
prega em seu seio a desobediência, a
mentira, a caliunnia o tudo mais que pos-sa concorrer para o atraso e vergonha
de um povo.

A hydra, que lia muito jaz preza porenormes e vigorosos pulsos, ainda de vez
em quando colérica e sanguinária, accom-

parcial faz inteira justiça a recla admi-
nislracçáo de S. Exc. e despreza lambem
os cães famintos, que ladram com o uni-
co fim de morder aos que os detestam e
abominam.

Caso porém, S. Exc. necessitasse de
alguma jusliticação, não precisaria ir mui-
lo longe para alcançal-a.

Um pasquim que acha-se confiado a
um homem despresivel e abominado por
suas façanhas e ataques á honra e á mo-
ral: :i um hypocrila, irmão gemeo de Ju-
das, o á três ou quatro espoletas inex-
perienles,—verdadeiros testas de ferro,qui
sacrificam-se pelo que não fazem, não
pode. de certo, prejudicar a reputação
de um homem ile bem.

Aquelle que for insultado por um pa-
pel nestas condições deve orgulhar-se.

Os vis o os miseráveis nunca insul-
lam-se enlre si. Sempre procuram quemnão pactua com as suas idéias o actos.

S. Exc. o Sr. Dr. Cincinato foi insul-
tadn em laes circumstancias. A canalha
fez o seu dever. Provou que S. Exc. é
um homem de bem.

,) Dr. Mello Rocha, o integro e illus-
Ire magistrado que condemnoii o padre
audaz e atrevido, .desrespeitado!' das leis
e das autoridades, lambem não escapou
á hillis jesuitica.

Os redaclores do órgão catholico, es-
peravam que S. S. manchasse a toga
da justiça, com ajqual se acha revestido,
fechando os olhos ás suas infâmias, como
elles a todos os momentos ciilameam as
batinas, logo que o interesse e o crime a
isto os impeliu.

Enganaram-se porém.
A toga 'representa um juiz reclo e jus-mette aquelles (pie concorrem para sua i tieciro, ao passo qne a batina sempre

perdição e completo aniquilamento.
E' o que hoje, embora infelizmente,

está se dando entre nós.
Ella accqminelle-nns, e com seus deu-

tes afiados procura ferir-nos. Destrua-
mol-a para sempre.—Façamos esle grau-de serviço á humanidade.

Em seu ultimo numero o órgão tios in-
teresses calholicos, aqui errado por um
bispo inepto c redigido por uns verda-
deiros saltimbancos, especuladores per-feitos das doutrinas elevadas e sublimes
de Chrislo, vem, revestido de uma auda-
cia digna de chicote, tentar offendor á ca-
racteres illihados e dignos de todo o res-
peito,

emeobre—embusleiros e caliunniadores.

Agora traetonios da parte que nos diz
respeito.

Continua o órgão calholko a chamai
nos de pasquineiras e de maltrapilhos dn
imprensa.

Pasquineiras, sois vós. que fazeis da
imprensa escoadouro inimundo do ca-
luiunias torpes e baixas.

Maltrapilhos da imprensa, sois vós
padres de Sanlo Antônio, vós, que pro-curaes a todos os momentos conspurcar
o que ha de nobre c de grande sobre a
terra.

Enlre nós o vós ha uma grande dis-
Exc, o Sr. Dr. Ciucinato, digno pre- j tancia. A distancia (pie separa os homem

sidente da província, e por conseguinte
a sua primeira autoridade, é uma das
ciclíinas dos infames pasquineiros de St.°
Antônio.

Administrador honrado o distineto, tem
S. Exc, compenetrado da posição quelhe foi confiada polo governo imperial,
porlado-se com Ioda prudência e impar-
eialidade na luta porque estamos passau-do. desde que para aqui veio o jesuilamais vil que. existe sobre a terra.

A imprensa dapruvincia conservava-se
Ioda possuída do affeição e de respeito
pelo administrador que collocando-so na
altura, a que só pôde chegar o homem
de bem, distribuía a justiça e procurava
por todos os meios à prosperidade e o
eiigraniiecimcnlo daquillo quo lhe fora
confiado,

O órgão dos interesses calholicos. po-rém,—essa vergonha de nosso jornalis-mo, abandonado e descontente por vêr
que suas doutrinas errôneas c especula-
'lotas, não achavam écho entre os ho-
meus de bem, desorientado e quasi quetotalmente perdido investe, numa lin-
gttagein torpe e desmedida, que bom dei-
xa ver o quilate de seus redaclores, a
vociferar sobre S. Exc. o Sr. Dr. presi-dente, apontaudo-o como o único resjiau-
sacel do que tem soffrido o clero rnara-
uliense.

Não procuramos defender S. Exc. nem
as outras dignas ciclimas do furor des-
medido das infainissimas criaturas queredigem tal pasquim.

Os insultos parlidos do seio da cana-
lha, nunca podem locar n'aquelles que

de bom dos canalhas. Nossos fins são
differentes.

Emquanto que vós marchaes ás ocul-
tas, envoltos nas trevas, procurando pe-nelrar no lar doméstico para ahi plantara prostituição, nós, que somos moços,
que temos os corações cheios de bons
sentimentos, marchamos de cabeça altiva
e olhar lito no futuro, de encontro aos
vossos planos tenebrosos.

Livrar o povo de cahir cm vossas gar-ras, eis o nosso lim.
Em quanto nas veias nos correr uma

gola de sangue, havemos de trabalhar
pelo interesse da sociedade, procurandobanir do seu seio os assassinos da moral,
os especuladores das consciências, os
destruidores da honra e da família.

Padres de Santo Anlonio, rcctiae na
carreira perigosa que encetastes. 0 vos-
so tempo passou. Couvertei-vos, fazei-
vos homens de bom e úteis a humanida-
de. Despi essas nojentas batinas, quosymbolisam a ignorância c a impostura.
Deixae esse convento,—antro de corrup-
ção e de immoralidades, e procurae-nos.a nós, (pie respiramos a athmosphera
pura do século, que de bom grado vos
guiaremos na pratica da virtude.

Nós não vos odiámos. Não o mereceis.
A falta de razão e a persistência no

erro só nos inspiram compaixão.
Ainda é tempo de rehabilitar-vos. Pen-

sae. Pensar é ler razão. Converlei-vos.
A conversão não é degradante, uma vez
que seja feita do mal para o bem, das
trevas para a luz.

Christo mandava salvar as almas trans-

Mais uma mentira da gazeta
catbolica.

Não cessa a gazela ralholica de ca
liunniar, de injuriar, de intrigar aquel
les que lho passam ao alcance. Todos os
dias a folha ecclesiastica empresta a pes-
soas respeitáveis convicções que nunca
tiveram e Iam peuco aticiorisaram os lar-
lulbs a propalar.

No dia em que a Relação do dislricto
tomou a sabia decisão, mandando accei-
tar a appellai-ão inlerposta pelo nosso im-
pressor, líarros Lima, espalharam ospas-
quinciros da folha ecclesiastica uma dia-
tribe contra os inlegerrimos Dezemhar-
gadores. concluindo por dizer que os ad-
vogados do foro desta capital considera-
vam injusta a decisão tomada. Immedia-
lamente desmascaramos os mentirosos,
os villões, os covardes. Desaliamol-os a
provar a sua asserção. Exigimos (pie
apresentassem documentos comprobati-
vos da sua proposição. Os inizeraveis pn-
rem, nüo o fizeram. Não tinham, nunca li-
veraiu, prova alguma para adduzir. Os
inizeraveis tinham ainda uma vez menti-
do. O próprio Dr. Agesiláo Pereira da
Silva, advogado das víboras de roupota,
dcsineulio-ns publicamente, declarando
que as decisões do Collondissimo Tribu-
nal da Relação são sempre pauladas
pela jusliçn e trazem sempre o cunho da
sabedoria (pie caracterisa os seus mein-
hros.

Desmascarados, cites, os agentes das
trevas, não abandonaram o campo. Mu-
daram unicamente de tactica. Vieram a
publico dizer que o illuslre Sr. conselhci-
ro João Paulo .Monteiro d'Andrade não
concordara com a decisão tomada e dei-
xára de assigna,' o accordam.

E' falso. E' mentira. E' mais unia das
calnmnias, das intrigas do pasquim ca-
lliolicn,

Desafiamos os redaclores, os escrevi-i
nhadores do tal pasquim a provar o I

Tem havido, ó verdade, alguém que
procura manchar sua reputação: Apare-
ceo meia dúzia de exploradores, que, pelo
simples faelo de não setor S.Exc. pres-
lado aos seus pérfidos manejos, tem pro-
curado abocanhar a sua reputação. Os
boles da maleiliccncia porém, nós já dis-
semos e agora repelimos, não consegui-
rão jamais locai' os homens de bem. El-
les estão como collocados em um eleva-
do pedestal, junto do qual ealieui todas
as injurias, todas as caiinnnias que por
ventura lhe atirem.

A província, a parte moralisada delia,
tem na devida conta os actos rellectidos
do S. Exc. nesta dillicil quadra de com-
moções religiosas. E d'isto deu prova, não
levantando uma só queixa contra S.Exc.

Nós saudámos o Sr. Desembargador
Lacerda.

Assumio o cargo de chefe do policia o
Sr. Dr. Manoel Ventura llarros Leite de.
Sampaio.

Desejamos a S. Exc. uma feliz admi-
nislração e que siga os passos de seus
dignos e distinetos antecessores -- Dr.
Cândido Augusto Pereira Franco e De-
sombargador Joaquim de Paula Pessoa
de Lacerda.

O F4tX—o$*ffão especial t9o
commercio e pftríictttm' tia

6âs/jo.

Dão-se factos na vida da humanidade,
tão extraordinários, que levam involun-
lariameiile o homem a sérias rellexões,
cujas conclusões mostram, com lógica de
ferro, o caminhar precipitado da digni-
dado para o seu completo anniquila-
monto.

O espirito como quo se confrange ante
essa podridão moral, que vai minando-,„„ ,v m» ii i/íwm .''.rui uniu mui d , ti ir Vtü Ul lailU

&rl 1 vil V,P!,° -llS 1Ta ^>i tal»* as classes, moslrando á S0:Ki I d elle porque nao a teem, ciedade estupefacta essas chagas gangre-Ua muilo que elles a inalaram. Quando „„.„„ „„„ '„,„;,„ °„.,.?.. t...que elles a inalaram. Qu:
o homem toma a batina, abdica todo o
sentimento nobre, todo o sentimento quenobilita o seu ser.

Acautele-sc o Exm. conselheiro Mou-
tetro d'Aiidradc contra
lica.

A corrupção tem n'ella o seu postoE a corrupção é contagiosa.
Livre-se S, Exc. do contagio.

O Dr. José Ferreira de Menezes
Falleceu, na curte do império, o Dr

nosas, que gotejam publicamente o puznegro e asqueroso da corrupção.
0 jornalista, mais de que qualqueroutro membro da sociedade, lem severa

, obrigação de fugir a essa avalanche des-folha occlesias- traidora e prejudicial.
0 jornalista não pertence a si mesmo.

Como guia da opinião publica, a quemdeve dirigir com verdadeira imparciali-
dade nas convulsões, que, de tempos ha
tempos, agitam a humanidade, tem uma
responsabilidade enorme. D'alii esse po-der iiimienso da imprensa na sociedade.

A opinião uma vez externada é pro-
José ferreira de Menezes, distineto jor-1 Prifdade ilo publico o o jornalista jamais
nalista, redactor e proprietário da Gaze-1P0H™ retiral-a, sem que factos alta-

se acham escudados pela honra o pela | viadas. Nós somos os conlinuadores riadignidade. febra desse grande reformador
Alem disso, o publico sensato e im- Salvae-vos.

Ia da Tarde
Foi o Dr. Ferreira de Menezes um

obreiro do futuro, um campeão denoda-
do, um batalhado,' infatigavel em prol das
idéias modernas.

A pátria perdeu um lilho dilecto, um
cidadão preslhnoso; o nós uni correligio-
nario de idéias, um companheiro estima-
vel nesse combate gigante que ha dese-
nove sceulos travou-se enlre a luz e as
trevas, enlre a liberdade e o despotismo.

O Pensador seule profundamente a mor-
te do illuslre cidadão.

O Exm. Sr. Desembargador La-
corda.

Deixou, no dia 23 do corrente, o car-
go de chefe de policia, em cujo exerci-
cio se achava interinamente, o Exm. Sr.
Desembargador JOauiiiui deSfaulaStes-
soa do Baçerda.

Magistrado integro e justiceiro, varão
distineto, o Sr. DesembargadoriUcorda
soube sempre conservar-se na altura de
uni perfeito funecionario publico.Delicado, de maneiras brandas e alfa-
veis, S. Exc. deixou penhorados to-
dos aquelles que, em procura de justiça,tinham de á elle recorrer. Seus actos fo-ram sempre pautados pola justiça. Trou-
xeram sempre o cunho da reflexão e dointeresse que lhe inspirava a dignidade
do cargo rle que foi incumbido.

nente poderosos o possam justificar.Fugir a estes princípios, quo consíi-
(uem, por assim dizer, o Evangelho da
imprensa, é fazer-se especulador, é sim-
plesiiienle exaulurar-se perante á socie-
dade.

Mas deixemos estas considerações, quejá vão longas e motivemos a nossa
graphe.

pi-

Como todos sabem, (oi o Paiz o prí-tneiro jornal mie dosçobrio a incapacida-
de do Sr. D. agonio Alvarenga para o
cargo, que em tão ma hora lhe foi con-
fiado. Foi o Paiz, quem disse aos mura-
nlicnses que o Sr. D.^fcntonio era umbispo BOLONIO. E o Paiz dissera a ver-dade. qtiintrrTtiísdo logo reconhecida portodo o jornalismo e por esto povo, cujoamor 11 ordem não soffre contestação.

Mas o que vemos agora V Uma" meta-morpliose completa I! O Paiz, que cha-mou o bispo IJilLMiíO, guarda boje umsilencio altamente culposo, sempre queso trata de censurar um novo disparatedo Ordinário. E .10 mesmo tempo quenoticia pieguices religiosas, cala todos osaclos que possam prejudicar a camari-lha negra ile Santa Anlonio.
ultimamente representou-se um dramaanti-josintico-.os agentes uas i-hevas.»d povo recebe-o com delírio. Homens esenhoras applaudem-no cum verdadeiroenthusiasmo! Foi emlim um fado exce-

pcionai. i) jornalismo dn dia seguinte
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narra-o com fidelidade. E o Paiz o ceio- -^- 
^RIEDADE,

brc Paiz, á imitação da tente que volta

/t )R

ad

as costas para a acena, guarda um st
lenclo condemnavel!

Que motivos tem o Pau para proce-
der assim?

0 publico precisa sabel-o.
\ dignidade do órgão especial do com-

merc.io ostá seriamente compronietlida
Venha pois a nova profissão de fé. Jus-
lilique-sc 0 Pais das graves aceusaçoes,
que lhe vão minando diariamente esse
prestigio de que ouirora tanto se ufa-
nava

O cosmorama
ftoalmpto foi inw incohereiic

nosso bín Mitrado tonsenlir, ip
yoalizassni os festejo, do thaun
Santo Anpnio!

Não taliamos o acti de inc
porque liassem feito le quah

j \nlonio, un Santo Altonio
como poliriam agarrai um
fre o cniverlel-o-ein V. '

hiena ou ibriearem o tvtl
««joríniMimiriííii.íaaroprseiitardeMicidida, nao O acto o

—"- " "' I certos nicivns, que V
One madre tle ehuneta. \ Quando 0 nosso '

tendia, na. sua alta
O Snr F. Por Deos dus Chagas, quo duro ceio i qualn

¦mtigamente se chamava ifoulro teitio, é votos de ob-côr'uni 
viuvo pobre c peccador, que, depois halhar, quj o ¦

ile ter empregado ifesto mundo todos os .festa poriioli'
meios santos de ganhar, sem muita can-|m0; por iso
coira, o pão nosso de. cada dia, entendeu
nue nada mais lhe convinlia do que la-
zer-se padre, li para isso raspou a bar-
ha, metle.i o-jor Deus no nome, pre-
parou um discurso contra O PENSADOR
;, procurou o bispo. Momo, segundo a
1'raze do teriam Pais. O resultado foi
magnífico o o Sr. Por Deus la.loi para
o seminário estudar as cousas sai t, ,
ime o deviam fazer ungido do Senho..
l' tal foi a sua Minta dedicação a causa
dos marltjres, que ia agora recebeu'
como prêmio de tanto sacrifício, as p
moitas ordens sacras

sentavam
interna
formanili
rio. que
mu mi-
poeta

A
Pir
a'

,, iria Filo-
.. Fonse-1

, arrepen-!
crente, por
por:
prelado en-

lòria, impor o
, lividade, os de-

essavam-se em es-
, oispo piohibira a
uos, justíssimos mes-

srs. festeiros apre-
. eus, nos quaes a resta

i(, udida com a externa,
,uii verdadeiro mistifo-
tagcin de iutrrntt se. cha-

como já disse o piedoso
„ , (não é o da torrei.' 

uc viainos, accrcscontava o
na (fasperges de envolta com

rolas do sr. Aréas: as sacro

Gueilelha. movido pela curiosi-
annlica a vista e lambem recua;

,. Longe de ser victima de algum fant-
i do como o tora seu collega, apenas

clama: sempre elle-...
O caso era simples: o bom to nosso

expositor, de boa fé ou por P'«'«'• ^a ler aos rvils., o retrato de Saldanha
Marinho. .,,

Não passou muilo lempo. que o lon-
i seca tornasse a si da crise, que através-

o ontão pódio, que lhe mostrassem
oUlra vista, quo podesse dissipar a mi
impressão produzida pela primou

I Apri

driimUhypocritar.liz:Tl!U-as..:sodo-
ma... Coinorrlia... Saboin... e Ma-
,„a pagando o preço de suas unp.cdai es
Se tendes, meu Deus, do punir justa e
egualmento a Sodoma em que nascemo-
rb , . __ ;„„,;„„ fio min min 6X

pela'mansidão e cordura.de seu proce-
der, eslava reservada mais esta tnfohci-
dade!

Agora o .pie nos resta de Akare,gu?
\nenas uma recordação saudosa do

BoScuja palavra Itm* o co«o-««
i-unais eclioará ua abobiula (los templos.
Snanilo ao aprisc,, as ovelhas iransvia-
^Alvarenga, 

ootn profundo pe»r «<f
zenios, ostá moralmente morto o vaga iií
tacto a cadeira qcribitiu¦

\ loucura de Alvarenga manifestou-se

,,,,' não ouve conselhos, não attende a
llaN!uma 

inquietação aluiria o»outinua,
executa exercícios gynaslicos d.uH-ilunos.

eguaimeiue ,, .-,,.„„„„,.. ,r,T . ,i9,nena0a as roupas que o eoliiim, que-
lembrai-vos primeiro de que ainda exts- «spMa^as 

^1^ alanC9 com uma
tom alguns justos. iraclbilidado incrível.

Siin.rvds. tartufos.oM«rmhoot io- iracinu ia 
Mmmiga.qiw nao

almciiU-. uma Sodoma; mas Primos fa ;] g. 0>

ESÍKríd5tí --•'¦«• -
!Jm; vive,,, a Deus dará a sombra da lei
de Christo.

Sim. rvds. Iiypocnlas,
acontecer, não tereis mai

. quando
vontade

Sdos^ds^cêrdo^pot- 
ver cosmot-ama.

V. V. I.

Alvarenga.

Mas o Sr. Por Deus, que e abas
verdadeiro inimigo das cousas mm
ao mesmo tempo que preparava
CíMidlíto para as cerimonias da ,
1U escrevia a um honrado cavall
Viaiina pedindo-lhe a filha em
to! e obrigaiido-o a pedir pai
macões.

Eis em poucas palavras
formações de pessoas te
toria desse futuro levi
um patife de primeira .
um padre de chupoia

.,. ás primeiras notas da polka
10[— é o vinho da missa misturado

, , pólvora do foguetorio, formando
papa rala, estúpida e fedorenta!

segundo motivo: | . normillcão da cap...
O mais inagro sacerdote a nos d. - Apg- 

^ ^ ^ ^^
:ese, em um artigo, que. tez msoru, so
não uos falta a memória no oigeo do M-^,^ 

^.^ ;) ^. 
,

sr Theiiiislocles, declarou que o prelado
ãocinse,,.ial'eslas de arraial em San.

Antônio crin um iim útil. O pmden te
£S reteiava, qne os alumnos do e-

|mnlmosodistratiissem, se perdessem!
Era realiiente para lastimar, que to

por ser pudicos unucebos se pervertessem ao
de dar contado t)a musica!'¦ Ksses dois fortes motivos, nao estão

n, rm/oga; entretanto q..(Mitet(»i»'«
dos lívtla some-se com o reboliço do

[or-

Io in-
a his-!

\nies amigos na praça do que diuhei-
ro na caixa, diz um antigo ntao.

li' unia verdade provada.
O nue seria do líiclui, longo de sua

terra natal, de sua familia o parentes se
não fosse a dedicação de dous compadeci-
lios sacerdotes, cuja sympalhia e ami-

jsado soube captar dando-lhes importan-
cia e posição'/- - .

Os padres Morrõo e Magriço velai, m-
cansaveis a seu lado. São dons homens
às direitas, dous amigos cninnic «/ faut.

I Gratos a quem arrancou-os do nana.
.„,,,. Um que se eslorcião impotentes e lmmi-

Ha algum lempo, notuva-se-llie coito ein^ 
^ ^ ^^ Uo sagradn

^^rSmotfasperose violentos a divida.

sua incoheroncia no proceder, as u cove-i
iriencias que praticava nas occasioes mais

nlal foi, ha dias.

ilo Marinho

zul-nosacrol•q.loA^r™9ílerav,ct,u,a
de nina cruol enfermidade latente.

Desconliava-so com fundamento ei-
eslava ameaçado de umazar qui

não | enorme desgraça. csconlL

O cone Mrss*Mi.
se ha tornado a

, mac.onaria, o im-
,> levantar-se graves

jilcr occlesiastico c
mns prelados defen-

nlilicias. pugna a na
ronslitucionacs e pela

licencia, higando á pátria nm nome 1
Sebhnpe.pdun(lonosatinaes tia souo
dades 1't'lterarias, era maçou o dedicou
aosmai-õcso presente hymno.

Hoje que tãi
luta entre a oi
minente pari
contendas c
civil, porqi
dom as 1)..
ção pelos di.;
legislação civi i,

'••^dlffrsuad!«
'" 3X 

no exercício tle suas attribuições
,10 púlpito, no seio do templo de sua

'" 
eccãó e em presença de um audi-

;llha o sr.jtono respeitável o compacto, quo o mal
nontes, qío profanam a arca sagiatu
jiiugeslosafió*'"!'!»». . , ,'. ,.,.,„,I drecieo publico essa serie ne ih,pa- !l'".'

ratei ecelisiaslieos o depois vc rom ioda a sua bediondez

ama".

dl, quanto é bom o joçmiio
/ vivermos om paz ligados •

sciam pois nossos ciudados
Tender sempre á perloiçao.

De ajustadas peças nascei
Deste templo a lormnzma,
E assim nossa arclntectuu
Deve nascer da união.

Oli quanto etc.
F '¦

i, forca quos vícios doma.
Só pela virtude existe:
seé de muitos mais resisti..
Si faz mais nobre união;

llll quanto ele.

ti.'.

formando uma só família
Nada somos divididos:.
Vins por outros soecorndos,
Temamos doce i tunao.

Gnedelba (oiu suas cartas a p l. ti 
"1 

sua intensidade
da ma da Madre Deus o , d^ onsw. 

^f ,uhm„,u. perdeu complo
Com sua snta o modesta pi om ° 

lame„i0 , ,-azão
toalmonteio Castro com .e lem/ n i

carnado, como uma rosa sang.o .. m;.

l„, venham Iodos elles e ate t esmo 
uma razão plausível as uu [(,vc ,¦„„„ 

íp-õ/im/o justifique o l"'^'Zsd Aít pregava aos lieis. Fazia a
l0|1(! il. jtionio. Hdão dar-nos-ho-mos M™J^ ^ aplicava o cul o.

,- i , .o', De reneute e sem a menor analogia ao
X"U,a esULcto 

passou a fazei a biographia de s,
, cio tempo, vamos a elle. prolJ'i0j |h, sl,., vida e cusfiuues, de seus

Lllealisav.so a 4a--capricho 
e^me^

m.m não deixou de abrilh... I. -¦ : , ^ ,,m iMm , magoa ,;ue o
a sua eslinavel presença. U wiav ^ imp|.'unia.
homem cou. tudo o, que e seu. ^ (ll, M(,

Nolava-si porem uma tristesa no Min 
j ^ ^^ i|(, ltk,,,s nrovava-o

\ biante do nabre deveio. i Mmenga homem
! -Ora.disia elle aos padres, com quçmi , ,
conversava,.!! festa não esla boa.. *•">

ha cosnuicauias. .
—Tem, icsponile uni dos pailt

\o' menos, se são a mazella viva, a im-
moralidade em fermentação, não lem «
pecha da ingratidão.

Tnilão de Alvarenga com o maior ca-
rinho e dirigom-no com geilo para con-
seguirem o que tecm em mira. -.

De tudo lanc.ão mão' para ver so vou-
cem abrandal-o, so o levão para esse &,-
tado de idiotismo em que O homem nao

item consciência de si, em que o homun
lorna-se uma maquina, movida a voutaai

Mas^eèm sido improflcuos todos os
mfiins 6HH3rCíí«ldOS.

A loucura de Alvarenga augmenta,
WclSvTse'mostra mais agitado, mais
furioso.

A popular:
.ela

por vencidts.
li esla ? I li o coMiio.

A popuiaçáo da capital já teme pe

,:,, noites dos últimos vida dos amigos que o vigiao. Co.iom

Marrano. celebrado com| sono por o.^ ^ encarcerado.
Tem lionras, tom privilégios e isenções.™'es?a 

cidade não ha casa própria para
detenção de malucos. .

O ffrjvernoimporial obraria bemopi cs-
latia um grande serviço á causado, la-

pado so o mandasse recolhe- <"'•'¦"'
ZZ-M Hospício do Pedro Seguiidn. on-
,í" sem duvida passaria commodamente
o resto do seus dias.

Que desgraça !
infeliz Anlonio '¦ 

/Tneodoro Caslrtts.
,(l,i no unpi...",'¦ , ,.

A^loucura do Alurcnga estava patente.' 'dcas 
provava-o.

^^^rS^Ki-do lingua- ECHOS DA RUA.

gom.

iib quanto elt.

800 rs. por pessoa.--
-li' muilo caro, torna o Putas», eu

quizera cosmorama do dois vmtens
i _\ ordem é rica e os Irades, sao pou

rama para lados. O'to vezes cuco q™
renta. . quatro mil reis. O.queotsso

t,mAr™o:mS;res,.ou..em.odc,e

! Entráramos tarlufo s na M»*»
expunham as magníficas vistas do lallaao
cosmorama.  .,nre-,

: O Fonseca encosla o olho. |. P, I ,;Sll ,em ,„l,
diar a primeira parte te Ifc 

^^ j^ eotoooU-i
I brincadeira; mas, oh lio pnm

i ires passos e cabe inerl' ¦
í Marinho. -t—

00 lugar, onde se achava verberou o

,10Yo, investiu, contra o auditório-
o cario que. no dia ai do corrente

induzia o ifoírito a um casauieiuo, par
iv,i, ,„«.-.. ¦¦- , „,,., .,,.„,., |U,.„., alli pela rua Ceando, e nao preju

u"C«:'g£.ava0f.,rioso. listava veitoso á sociedade, quebraria, pelo ,„e

declaraíu o m, o o Bicho irremediável-1 nos, uma perna. __
mente perdidr para si, para Iodos os 

j Ga,,u)(HHios pessoa ^dedigna-ijucseus.
palalidad' ¦

i desvnt orada província, cuja iliwc-
sempre oecupada por l.o-

illuslracôes couliecidas.
.,d,,,ractetís elevados, verdadeiros Aiinsto-

„,-, véspera de S." João. lor, preso o ltvd.
Fonseca, por estar licitando lluscapes em
quem passava: logrando desoisevadir-se
do nodor da patrulha 1

JLjSão admira se daqui lia dias for
.1 encontrado nos baile» d" Seceo Escuro...

¦¦¦¦tilntrin
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Foram nomeados, por parto do Fisco
para ver descarregar o Brigue CORA-
ÇAO, chegado ha dias do S. Sulnicio, osltvm.sis. Augusto Almeida o João Rego.—Foi acertada a nomeação; Porqueinimigos como são de jesmias, nãu dei-xarao aquelles empregados passar cama-l'ão pela malha.

Nó dia 18 rio coerente foi o anniversa
no natalicio de Prei Magriço o por issitdia de grande festa. O boalerio rounioso na sachristia e pintou o sete: pentearam-no, lavaram-no, limparam-no, deltaram lhe agou Florida e vestiram-lho sobrepelliz nova. Depois, guiadas porBris-tol, cantavam ao redor d'e.llo aquelleversiiihos ria Pacotilha:

Assim seo Fonseca.
Perna fnia c cara secca.

\
\OQR

Sondo expressamente prohibidoCódigo occlesiaslico—quo se order.
padres feios, ou que tenham defeitos nl,sacos, como ó que se ordenaram os pidres Fonseca, Mimsol o Baplista, quelei-tim tis tampas ao Alferés microscópio

Será verdade que o sr. EUCLYDES
VARIA—empi-egada publico proiinciall—az parle da redacçãn do pasquim calho-mo, que insulta e calomnia o digno Pre-sidenle ria provincia ?!—Se assim é, carece de severo cor-reclivo.

Movimento dos templos. Santo Antônio
na soxta-íeira ultima:

Beatas, da plebe n
Ditas da pagelançu is

u.

getíir-lbo no eonlrnao a corasen, a aspi-
:o do bem. o ciiihisiiisiiip pelo ublime, n
prehensiío do d<;v>r efl -çramí.; uittimei]-

wiítencia —ii Miiliitli; de vver ulil-
(s protJiiciorrmcutt!-- físsü coranio,

tioga ;i esse estado, poda se julgar
i perfeito, -chegou ao siú apogeu

I que ó ircapaz do nino, ii inen-
os outrra sentimeiitosnons.'Iciis 

|or IjhI.i paru rjnuicm
em lidos os niovhcnlos dn

(|in elle se rcveli nas im-
¦¦' ;, (os formídaves oceanos,

¦ndaines: quandopntretanto
í comnosco, eside em' n unta íH.iniísfncílo—o

Consta-uos quo também fazem parteda redacção rio Pasquim clerieal o maiorFantasma, o capitão llrtstol e o rafeiroTotó, amigos inseparáveis.
-Pelos adepios podo-so facilmente

julgar do valor da santa causa...

A canalha de Santo Antônio riilira ona sua ira hyilropliohira aliara desde odigno Presidente da Provincia até aomais modesto cidadão.1
—Mais dia, menos dia teremos de an-dar de bengala para lhe quebrar „s den-tes.

Thesouroira bem 
"ra 

muda...
Zeladora óssea
tirando cheia das pagos!.'!.Seu cacelinho estimado
Sua cacimba portátilSeu pilãosiiihu africano
Jesuítas ordinários
Dito de giga á cutUitm
Curiosos diversos

i\ll:—Seu Pureza foi e seu Totibem p ra ganhar o seu vintém.
Iam-

Soror Vompadonr.

Itat/mitiitlo Forneça-, qúo veio ha tem-
pos de Sotioma paru curar-se dn idiotis-mo que o accometlera. ficou completa-monlc maluco e a sua scisma é
OLHINHO da PACOTILHA!

—Coitado... uni sacerdote de nãobom costumes...

&X°eÇ

Para. quem será a casinha que o de-vasso Frei Magriço eslá mandando cons-trair-.' I
—Para guardar relíquias do santo ro-ração. . .

Carantio-uos pessoa de consideração—
que, nu notito do 22 do corrente, pelasonze horas, encontrara o pardavascoMoirão completamente embriagado, pelobraço do prelo Roberto, cominonsal deSanto Antimio.

—Não admira, porque esto tartufo dá-se muito á crápula.

O billro que escreveu no pasquim cie-mal-qiw o drama OS AGENTES DASmii\ AS lòra applaudido apenas por um
grupinlio o o mesmissimo capitão Uris-tol, tão conhecido do publico pelo seucaracter baixo o traiçoeiro.

-Que dillerença enlre esle liristol na-drosco i: aquelle Faria que vestia rotinausada de JOÃO AFFONSO e outros bonsamigos I

Um negociante do molhados estahele-rido a rua Orando contou-nos que roço-nherera, num indivíduo disfarçado, queha dias llio furtara um queijo clo cimado balcão o Rvd. Guedelha. 
'

—Quem sabe se não foi eslo patife
que quebrou os lampeões?

Informam-nos que uo dia 2í do cor-rente houve mona grossa ua sachristia
do Santo Antônio e que Frei Magriço li-a tão bobado que vomitara ato nas 3[-

. sagradas."', são estes salyros que nos queremda,' 'lisacão...

GOYF
ser .

E .
com a

-Age
leremos c.

Antônio Cândido requereu ao
aonal previlogio exclusivo de

*. o mesmo li,'„ ooucedeu
de andar de imm pós., . «'eradedescomphsturas,

(l pasquim
ino numero o
POLICIA

cal elogia nu seu ulti
nosso novo CHEFE DU

Minhas caras leitoras.
Eis-nie mais uma voz defronte de voscom prorapto a encher o grosso maço de tiras quêlenho debaixo du penna.
São seis horas da manhã-o sol acaba

neste instante de fazer a sua loilete e pro-põe-se a dar uni hcllo passeio maliiial pelotapete azul do eco.
Sinto-me feliz e liem disposto ao escrever

isto—minha janella abre para o quintal, doa-de recebo uni ar lialsainico o puro; si erguer
os olhos vejo a folhagem das arvores e dosroseiras, que parecem estremecer voluptuosa-
mente aos beijos quentes da luz; si crauel-os
mais ainda dou com o aspecto consolado,, de

,um bello ceu de junho c posso a vontade
acompanhar as frenéticas andorinhas, queriscam o espaço com as suas azas endemo-
ninhadas.

Como c bello trabalhar neslas circiimslan-
cias! couio e bom engolir ,1c um irng0 „somiio da noule e levantar-se agora torlc ealegre, disposto a passar o dia oecupado, etomar cantarolando a penn» com que tenho
de escrever a chroniea do Pensador.

Felizes daquelles que não dissipam a mo-
ridude nos prazeres noclurnos, não cncliar-
caiu o estômago com as ccias retardadas unão acordam pelo dia alio, com a bocea
amarga e o corpo molle !

Felizes! porque esses podem, como eu,
desíruclar o que gos,, ncsie instanle-o bem
estar. Sinto-me cercado de uma athmosphc

suave de paz e Irancuillidadc-sinlo res-
pirar-me denlro o coração com o socego de
uma criança adormecida; sinto u consciência
clara e limpa soltar-me »o interior risadas desatisliiçflu.

01) I perdoem-me v. exes. si ucsle inslan-
te, em vez de diveitil-as com outro assumpto
perco-me a Paliar dt que sinto, mas náo pos-so ser indilTercntc 1 natureza que tão gene-rosamenle me abre o, braços e me recebe noseu seio fecundo e tep.do—não posso resistir
ao desejo do agradecer ao ente invisível quopreparou tantos elementos de felicidade e'amor.

De amor, sim, minhas senhoras, porqueludo isto me aproxima de v. ,.M. e leva-nw
por conseguinte ao amor.

O amor e a verdadeira 1'oute de (0,|as .ls
virtudes—e do amor que nasceu raniilia édo amor que nasce o maternidade!

Quando algum coração chega ! arnar do

roihgr6 dn abnc-
'ervae ápobre mãe

1 iio /ihinlio en-'imiti, (pie passa
> velha a faltar

qio tem om
i. amor quu
to amante,''¦ios 

pelo

sores,
'bres

Pr,
surrtrct
natureza
mcnsiis n, i,
nos terrivi
elle está cn,
nosso cortiçSi
amor.

Só o amor sn ¦
gação c da corng.
tresmnitnda Velnnn
fermo, observae o i
o dia a nuiurcjar p.ir,
o pão ;í esjwsn e nm
casa -¦ aquillo ú o verda,
nãn conhece os transpor!
mas que conhece todos
objwto amado.

Sabemos que os padres,
quando conseguem chamar t
mães ou simplesmente as poln
primeira cousa que fazem é des
amor, procurando lirar-lbo ludo i,
possue de bello e de ideal.

Mas não se enganem as minha; lei
creiam que nada é tão período, lio bello
poético e lão fecundo como a realidade.

.V mulher nunca se pode emancipar da
(inação que o ideal, que o bello ínifim opi
sobre ella, porem deve procurir esse ide,
justamente na vida pratico, no anor da fami-
lia, uo serviço da casa, nas okngações do
lar, nos cuidados malernaes.

Pelo seu coração, pela delicadeza de seus
sentimentos, pela sua cònstilui(lo medica,
ella é constantemente arrastada pira a con-
ternplação e para o extasis—as Imgas vigi.
lias da maternidade, os sobresaltis durante
as moléstias dos lilhinlios, as bons passadas..acalentai os, leva-as inseiisiveliienle á me-
(htaçào c as grandes concentrações piedosas—a mulher chega a acreditar peíeilamontecm Deus. consegue comprehcndo-o no seu
mysterio e na sua iiilinilividaila só depois
de ser mãe, s,i depois de esquece se inteira-
mente de si c do esposo, pari viver paraaquelle entesinho fraco e meigo (ue palpita-lhe no collo,

Nessi^ oceasião a mulher ó subime I ó nes-sa orrasiao suprema, é nessa epícliu lumino-sa que ella procura Deus fervorosamente
procura-o porque lem um lilbo, Iorque o cs-tremeco e não confia em si-preasa ,1c um
poder superior qne,. ampare e poteia

í)ll|l|' MUI l<Onlirlnnl.. r.,,1 i:. ....!.

E' então que llio surge mvslcriosair.ente de-
fronte dos olhos um homem que náo e sou
marido e que vem vestido todo de prelo, traz
;i cara riíspíidfi, o ca bello ou rio, a finca aderia
cm corda, lisse honiiMli nãn é como os outros
hnimüis-¦()«"!(» ri franctimeiUe, só fnlla em
meias [inlavríis o uni uai lom discreto o cheio
de doçuras e reliccncias

A mulher estremece o pergunta quem elle c
Elle vira os olhos para cima e responde

com uma voz untuosa-que é o padre! o
confessor!

—Mas o que vem o senhor aqui fazer ? '
—Venho dizer-le, filha, onde está Deus.'
—Deus ! Pois o senhor sabia o estava cal-

lado? ! —Oh ! diga, diga depressa I onde elle
está? ! omlfi o posso encontrar ? ! fínlão !
avies,,! Sc quizer qualquer cousa—abi lem
minhas pulseiras, meus vestidos, minim mo-
hiliii, mesmo a fortuna de meu marido, mas
tcnhii a bondade de dizer onde eu posso en-
conlnir Deus!

—Segue-me, diz o pailic.
lí apanliaiido n batina com o braço esquer*

do, toma elle o caminho ila sachristia.
Ali, mulher! si amns esse etitisinbo que le

sahio .lascntraiilias.iião acompanhes o padre,
oão o sigas, porque quanto mais te afastarei
du leu lar. quanto mais te nfastares de leu
esposo, mas te afastas de Deus—esse homem
sombrio e secro que proineltco conduzir-te
aos pés do creador, nem se quer o conhece;
nno o conhece porque nunca amou, nunca
identificou*se por conseguinte com Deus, queé o lymliob elerno do amor e da ternura. Na
sua vida invslira, sem casa, sem amigos, sem
coração, sem alma, nurieu poude eomprehen-
der a vida com Iodos os sacrifícios c com to-
das as alegrias.

Xíio o sigas, porque o seu peito e árido¦ooio um sepulcro despojado; não te nproxi-¦es rlcllc, que as suas palavras trazem um
ifn frio de morte,'Hc 

quer despojar-te de luas crenças e de
bens, quer assaltar-te o coração'.! a boi-
ler chiimbar-lc ao seu ileslino sombrio e¦orno um poço secco ou como um beco

ida. c substituir depois a lua fé vigo-• cunila do mãe, por uma fé conven-'iegas dn devota,¦ II' r.pobre mulher, ao lado de leu
". teu marido; c o padre une•a cclla.

a, tu—na igreja lia muitas
ueres llo.us ? ! Procuro-o'ios transparentes de teu¦onstante o nào desvia-

,,„„..*¦ «-...,„„ ,iiSiiii, ,:o.„çiiu coega : amar ne--Prevenimos o digno magistrado de veras, cora abnegação, com heroiL ™,n
que o nojento pasqttra parece-se com o dignidade; quando algum coração lmc,morcego, que. antes k morder, abana... I i,l0 absorvei "a vidí,_F:_

**. Mlltilürin

1-- " .iiji.iv. u [lUlCItl.Uiicr um coolidenlc cslraordiiario, que aaconselhe, que a fortaleça, para (ue ella nos-sa edmar c encnminhar seu ipicndo lilbolor si nunca ella se encoiiiiiodaria em
procurar Deus—si elle se apresentasse ella oaceitaria de boa vontade, porem mio quebra:na a cabeça c não romperia os \ès a proou-ral-o. orem trata-se do lilbo -i para o lilboque ella o procura-por esse o que „ã0Iara o pobre mãe, onde não iri procurai opae supremo ? ! onde não ira cila desenca-tua -o ! onde não descerá pari apoderar-seele, h-apir-i,cospes, arrasiarsesolncamlo

pelos seus rastros c exclumar-lte-Agoi tensmeu filho, falo feliz, protege-,,! „„,u lIZ™minha esperança I—Mas onda estará Deus ? ! onde so leriimetlido o homem ?!—O'fulano! viste por ahi JJ.uis' '
—U cicrano ! encontrasle ror acaso um~ grandes barbas, com L.^h.™

_u-Ni.,gi,em responde, ninguém sabe, „in.
Ea pobre mie, que eiitrelanlo tem Deus no«eu collo. que lem lleos „„ SBII coraeSo e'"n»-so a„ noiior dosespeio, arra,,ca't '

Mios bale cou, a cabeça, porque „,„*"lhe sabe ensinar onde dia cneonlr D 
™

O esposo nessa oceasião devia chamal-aá»e,,Zer-lhco,p,e,Uleu.seco,noe|l„„ '
ue e o encontra, mas „ marido e,i ò co cou, „s seus trabalhos e a ninlhe,'conl neu regue ao desespero, sem saber o, devara mmm ella l,i„|0 ,,„,.„,.., 

"ue Ul

E •
De,

bem n
lilliiniio,
res n vi.-

Quando
priacasa, au i.
lorio, para q,Só so vae ,
não se tem agi
de oralorio pop,vnrno fornece ad
seu oralorio em ,
jardim publico áq,
planlas no quintal,Sei que le ensinai
um homem material,
seus negócios c não poleu espirito.

Quando conheccsle iiii;rior te arrebatava para ,
uni padre, porque umpadr,raincnle espiritual, q,,,, [,;,„
palavras oleosas, o olhar clieie o fmeado cheio ,lc laiinsOh! mas nào te illudas-omuilo menos espiritual que leu i,

J'-'> marido, lilha, eniqiioittomãos, oniqiiiinio pnSsa 0s dias a iquer seja em um armazém de coquer seja em uma repartição publi,
10USJ material, ao re- i„ Cst;í pral11 "uns cspirilual, a -'seu trabalho, nas sinabnegação, osaerili,
elle lrabalha-cpari

Eclia rás ainda
l.einl.ra-te que sitentar o aos ~

nconlrdl-o !
'—re/a em tua pro-'—si tenso leu ura-

oratório publico?!chafariz, quandoigreja é o gran-
orio, que o go-To pode ter i:

¦io fornece o
podem lei

ar teu mariih
e entregue i

(le guia pin

cousa inle
braram-u
mem pu,'inas, a

meolij

\i

que le estremece
Slo ha vida mal

Ção que a conduz.
Material é a ruis

para educar os seimulher que ama,
estou,ago, quero,E quanto ii Vleiloras, lermino
Si Vv. Kscs. são
que o casamento
si siío casadas, u'
para que entre
se metier o esp

acçâo—elh
,, represen1,
,: para si ::

, os teus filhos
.'ousa material';
dl.a para li sus
¦ te iiirio, é po

le que c o cora

padre diz—nã
ipara sustentar
ireodir ao propri.boslivel.

minhas adoravei
guinle conselho-
façam por cazar¦ovei para Iodos;

ai a seus marido;.
e elles nunca poss;l(o do confessor!

Maranhão.—Tvn de VríZ tu.. ,,.yp. ((,. rias k Filho Imp. po- Antônio J.du Barros Lima.
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